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O temor de episódios de vio-
lência nas seções eleitorais não 
se confirmou e as eleições trans-
correram de forma tranquila em 
grande parte dos Estados Unidos. 
Organismos de monitoramento e 
autoridades governamentais afir-
maram que o dia de ontem trans-
correu sem grandes problemas no 
embate entre o republicano Do-
nald Trump e a democrata Kama-
la Harris..

Houve apenas alguns inci-
dentes menores com software. No 
condado de Cambria, na Pensil-
vânia, eleitores não estavam con-
seguindo escanear suas cédulas, 
mas oficiais locais afirmaram que 

não há evidência de fraude e que 
todos os votos serão contados nor-
malmente. Nas redes sociais, repu-
blicanos denunciaram o problema 
e disseram que seus advogados es-
tão analisando o caso.

A previsão é de que o resul-
tado seja divulgado mais rápido 
do que no último pleito, em 2020. 
Em um país completamente divi-
dido entre democratas e republica-
nos, a grande expectativa é saber 
quanto tempo levará para definir 
o novo presidente. Sem se ter cer-
teza, algumas projeções mais oti-
mistas apontam que até a tarde de 
hoje pode ser possível saber quem 
venceu as eleições.

Mais de 82 milhões de eleito-
res votaram antecipadamente e as 
filas se espalharam pelas seções 
eleitorais abertas no país, com vá-

rios fusos horários. As pesquisas 
apontam um empate nos sete es-
tados que definirão o vencedor: 
Pensilvânia, Michigan, Wiscon-
sin, Carolina da Norte, Geórgia, 
Arizona e Nevada. Os demais es-
tados geralmente se dividem entre 
os tradicionalmente democratas 
ou republicanos.

Donald Trump depositou pre-
sencialmente seu voto nas eleições 
dos Estados Unidos nesta terça-fei-
ra, em West Palm Beach, na Flóri-
da. Em seguida, falou com jorna-
listas e tocou no assunto que gera 
mais expectativa em torno de sua 
conduta nessa disputa: o reconhe-
cimento de uma eventual derrota 
para a democrata Kamala Harris.

“Se for uma eleição justa, eu 
seria o primeiro a reconhecer”, 
disse o republicano, embora não 
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tenha deixado claros os seus cri-
térios para considerar o pleito jus-
to. O candidato disse ainda que 
não tinha planos de dizer a seus 
apoiadores que se abstenham de 
violência caso seja derrotado por 
Kamala. Isso porque, segundo ele, 
não há necessidade para tanto. 
“Não preciso dizer isso a eles por-
que eles não são pessoas violen-
tas”, afirmou.

Após ter anunciado que vo-
tou pelo correio, a vice-presiden-
te Kamala Harris pediu aos nor-

te-americanos que “saíssem para 
votar” nas eleições presidenciais, 
especialmente nos sete estados-
-chave, em uma entrevista de rá-
dio pela manhã. “Temos que fa-
zer isso. Hoje é dia de votação e as 
pessoas têm que sair e ser ativas”, 
disse a candidata democrata no 
Big Tigger Morning Show, da emis-
sora WVEE-FM de Atlanta, sobre 
uma eleição muito acirrada que 
ela disputa com o ex-presidente re-
publicano. Kamala acompanhará 
a apuração em Washington.

⁄⁄ GUERRA

Benjamin Netanyahu demite ministro da defesa de Israel, Yoav Gallant

O primeiro-ministro israelen-
se Benjamin Netanyahu demitiu 
seu ministro da defesa, Yoav Gal-
lant, em um momento em que o 
país continua a travar guerras em 
Gaza e no Líbano, além de troca 
de ataques com o Irã. A medida foi 

tomada ontem, após meses de dis-
cordância pública entre os dois so-
bre o curso da guerra. Netanyahu 
disse que estava demitindo Gal-
lant devido a uma quebra de con-
fiança e a diferenças de posições 
entre eles. Gallant desafiou publi-
camente o fracasso de Netanyahu 
em decidir sobre um plano para o 

governo de longo prazo de Gaza e 
por não priorizar um acordo para 
libertar israelenses e outros reféns. 
A decisão, no entanto, surge um 
dia após o ex-ministro da Defesa 
anunciar ordens de alistamento 
para cerca de 7 mil judeus ultraor-
todoxos, o que não é bem-visto por 
membros da coalizão de partidos 

ultraconservadores que ajudaram 
Netanyahu a chegar ao poder.

Após a demissão, Gallant 
usou as redes sociais para comen-
tar a decisão de Benjamin Netan-
yahu. “A segurança do Estado de 
Israel foi e sempre será a missão 
da minha vida”, escreveu o ex-mi-
nistro em uma publicação no X.

A demissão pode ter impactos 
abrangentes na guerra de várias 
frentes de Israel e nos esforços dos 
EUA para acabar com o conflito. 
Gallant vinha atuando como uma 
âncora do relacionamento com os 
americanos e o maior defensor 
dos esforços de Biden para chegar 
a um cessar-fogo em Gaza.

Especialistas acreditam que possível vitória de Donald Trump iria pressionar o Brasil

Embora o resultado da vota-
ção pela presidência dos Estados 
Unidos só deva ser conhecido ao 
longo da semana, a disputa entre 
Donald Trump e Kamala Harris 
irá reverberar no Brasil. De forma 
geral, especialistas em política ex-
terna acreditam que a vitória do 
republicano Trump possa aumen-
tar a pressão sobre o País, enquan-
to a eleição da democrata Kamala 
signifique continuidade da admi-
nistração de Joe Biden.

Sendo os EUA um dos princi-
pais parceiros comerciais e políti-
cos do Brasil, o professor de Rela-
ções Internacionais da Pucrs, João 
Jung, entende que as conexões de-
vam sofrer mudanças significati-
vas de quem for assumir o cargo 
na principal potência econômica 
do mundo. Para ele, existe uma 
distinção muito clara entre o pro-

grama do Partido Republicano e 
o programa do Partido Democra-
ta: ”Trata-se de um certo isolacio-
nismo em relação aos assuntos do 
resto do mundo, a gente quer se 
preocupar com a gente, o que im-
porta somos nós, então a gente vai 
agir no mundo conforme os nos-
sos interesses internos”, exemplifi-
ca ele sobre o Partido Republicano.

Já Kamala, na sua opinião, 
está dentro de uma plataforma 
seguida desde o governo Obama. 
“Internacionalmente, os demo-
cratas têm muito mais essa visão 
de uma espécie de mediador de 
relações globais, de intervir, não 
necessariamente militarmente ou 
diretamente, mas estar presente 
nas discussões do que acontece 
no mundo”, afirma.

Jung destaca que o Brasil tem 
uma forte dependência econô-
mica dos Estados Unidos, “ainda 
que por vezes seja balançada pela 
sua aproximação com a China e 
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Votação foi concluída ontem em todos os estados norte-americanos
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os Brics”. Apesar disso, ele afir-
ma que o País está conseguindo 
circular bem entre essas duas es-
feras, com tendência a seguir as-
sim caso Kamala assuma o cargo. 
Mas, apesar de ser um parceiro 
fundamental na América do Sul, a 
eleição de Trump pode transferir 

este protagonismo para a Argen-
tina, cujo presidente Javier Milei 
tem posicionamento mais próxi-
mo dele.

Na avaliação do professor de 
Relações Internacionais da UniRit-
ter, João Gabriel Burmann, inde-
pendentemente do desfecho nas 

urnas, a questão econômica geral-
mente é a que menos se modifica 
nas trocas de governo norte-ame-
ricano, embora Trump traga uma 
retórica de protecionismo comer-
cial mais agressiva. “Ele traz uma 
retórica mais forte com relação a 
alguns países com os quais com-
petem. Mas, no geral, em termos 
de sistema financeiro, de poder do 
dólar, é uma coisa que também 
não tem grandes alterações”, afir-
ma o docente.

Outro ponto em comum en-
tre as duas nações diz respeito à 
defesa da democracia. Segundo  
Burmann, há uma forte compa-
ração entre o 6 de janeiro de 2021 
nos EUA (a invasão do Capitólio) 
e o 8 de janeiro de 2023 (depreda-
ção às sedes dos Três Poderes em 
Brasília). “Trump já deu indícios 
de que não aceitaria uma derro-
ta, por conta de discurso de frau-
de, e que a Câmara provavelmen-
te aceitaria.”


